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Notícias

sugeridas, justamente por lidarem com erros fl agrantes, cuja 
correção se faz necessária. “Mas, mais cedo ou mais tarde, 
porém, será preciso ter a coragem para resolver o impasse 
de um sistema único que, na teoria, oferece a mesma escola 
para todos e, na prática, não oferece nada para ninguém, 
nem um ensino que preste”, afi rma o autor. “Ademais, ainda, 
discrimina os mais pobres.” Só o Brasil apresenta esse sistema 
e paga o preço dessa utopia impossível, afi rma.

Ensaio: avaliação e políticas públicas em educação – v. 16 – 
nº 58 – Rio de Janeiro – jan./mar. 2008

■ Am biente 

Como ser mais efi caz 

Muitos analistas mostraram que os movimentos am-
bientalistas têm experimentado, na melhor das hipóteses, 
um sucesso heterogêneo. O artigo “Como os movimentos 
ambientalistas podem ser mais efi cazes: priorizando temas 
ambientais no discurso político”, de Thomas J. Burns, da Uni-
versidade de Oklahoma, e Terri LeMoyne, da Universidade do 
Tennessee em Chattanooga, desenvolve uma estrutura teórica 
do por que esse fato tem ocorrido. Os autores examinam as 
maneiras pelas quais as questões ambientais são elaboradas 
e priorizadas no processo de decisão coletiva, tanto dentro 
dos movimentos ambientalistas como na política em geral. 
As questões ambientais com freqüência são usadas para ener-
gizar um eleitorado a apoiar uma dada política partidária. O 
artigo conclui sugerindo modos pelos quais os movimentos 
ambientalistas podem tornar-se mais efi cazes. 

Ambiente & Sociedade – v. 10 – nº 2 – Campinas – jul./dez. 2007

■ Estudos fem inistas 

Indústria do sexo

Em Fortaleza, uma das cidades do Nordeste brasileiro onde 
se pratica o turismo sexual, mulheres jovens das camadas 
mais  baixas da sociedade deixam o país com turistas sexuais 
estrangeiros ou convidadas por eles. Algumas delas se inserem 
na indústria do sexo em diversos países da Europa. Outras, 
porém, conseguem se casar com homens europeus. O trabalho 
“Sexo tropical em um país europeu: migração de brasileiras 
para a Itália no marco do ‘turismo sexual’ internacional”, de 
Adriana Piscitelli, da Universidade Estadual de Campinas, 

■ N europsiquiatria 

Toxina botulínica e a dor
 
A toxina botulínica do tipo A (TB-A) tem sido utilizada 

com sucesso para o tratamento de várias enfermidades neu-
rológicas, tais como sialorréia, hiperidrose, distonia, espasmo 
hemifacial, espasticidade e dor. Mas poucos são os autores 
que a utilizaram no tratamento da dor no ombro espástico 
secundária a acidente vascular cerebral (AVC). Com o objetivo 
de estudar a efi cácia da TB-A no tratamento da dor no ombro 
secundária a AVC, foram acompanhados 16 pacientes com esta 
enfermidade associada à dor refratária no ombro espástico. 
Houve melhora da dor à movimentação da articulação do om-
bro, principalmente nos movimentos de rotação e extensão. 

O estudo “Toxina botulínica do tipo 
A no tratamento do ombro doloroso 
após AVC”, de Glícia Pedreira, Eduar-
do Cardoso e Ailton Melo, da Uni-
versidade Federal da Bahia, conclui 
que a TB-A é uma terapêutica segura 
e efi caz para o tratamento do ombro 
doloroso secundário a AVC.

Arquivos de Neuro-Psiquiatria – v. 66 – nº 2 – São Pau-
lo – jun. 2008 

■ Educação

Problemas do ensino médio

O ensino médio, ponto de encontro das muitas contradi-
ções do ensino brasileiro, tem papéis demais. Pode-se dizer 
que é um nível em crise permanente, de acordo com o artigo 
“O ensino médio: órfão de idéias, herdeiro de equívocos”, de 
Claudio de Moura Castro, presidente do conselho consultivo 
da Faculdade Pitágoras, em Minas Gerais, e consultor inter-
nacional de educação. O dilema mais grave está entre pre-
parar a metade dos alunos para o trabalho e a outra metade 
para o superior. São coisas díspares, com maiores distâncias 
entre valores e atitudes funcionais em cada uma das opções. 
O ensino médio herda todos os problemas de qualidade do 
fundamental e soma a eles um modelo inédito no mundo: 
não há caminhos alternativos nem entre escolas com perfi s 
diferentes (modelo europeu) nem a possibilidade de trilhar 
trajetórias divergentes dentro da mesma escola (modelo 
americano). Há amplo debate sobre as múltiplas saídas para 
o nosso ensino médio. Algumas grandes linhas podem ser 
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centrou-se em um universo de casais integrados por mulheres 
oriundas dos vários estados do Nordeste brasileiro e italia-
nos e discute as categorias de diferenciação que adquirem 
centralidade quando esses relacionamentos, iniciados em 
um terreno ambíguo da sexualidade, interesse econômico e 
romance no qual se misturam, são contextualizados na Itália. 
O artigo em questão analisa as implicações culturais, políti-
cas e econômicas desse tipo de migração, refl etindo sobre os 
diversos signifi cados adquiridos pela sexualidade tropical na 
migração para esse país europeu. 

Revista Estudos Feministas – v. 15 – nº 3 – Florianópo-
lis – set./dez. 2008

■ Econom ia

Seguro rural

A implementação de um programa de seguro rural é uma 
reivindicação antiga do setor agropecuário no país. Após a 
malsucedida experiência da Companhia Nacional de Seguro 
Agrícola o governo voltou a tomar medidas para incentivar 
o mercado, por intermédio da Lei nº 10.823/03, que subven-
ciona parte do prêmio pago pelo produtor. A natureza deste 
trabalho é essencialmente analítica, de tal forma que não fo-
ram estabelecidos modelos quantitativos. Historicamente, os 
resultados defi citários do Proagro e de diversas seguradoras 
demonstram que o atual modelo de seguro agrícola apresenta 
fortes sinais de esgotamento. O artigo “Em busca de um novo 
paradigma para o seguro rural no Brasil”, de Vitor A. Ozaki, 
da Escola Superior de Agricultura Luiz de Queiroz (Esalq) 
da Universidade de São Paulo (USP), mostra as principais 
iniciativas, tanto privadas como governamentais, e sugere 
um conjunto de medidas visando o desenvolvimento do 
seguro rural no país. 

Revista de Economia e Sociologia Rural – v. 46 – nº 1 – 
Brasília – jan./mar. 2008

■ Adm inistração

Serviço público

O comprometer-se com a organização envolve alguma 
atividade do indivíduo no sentido de identifi car-se com ela 
e desejar manter-se como seu membro, a fi m de satisfazer 
seus interesses e facilitar o alcance das missões organizacio-
nais. Adotando a concepção de comprometimento afetivo 
de Mowday, Porter e Steers (1979), que enfatiza a natureza 
do processo de identifi cação do indivíduo com os objetivos 
e valores da organização, e a escala reduzida proposta por 
Bastos (1994), o artigo “Comprometimento de servidores 
públicos e alcance de missões organizacionais”, de Dulce Pires 
Flauzino, da Universidade Federal de Juiz de Fora, e Jairo 
Eduardo Borges-Andrade, da Universidade de Brasília, anali-
sa o comprometimento organizacional de servidores públicos 
ligados à atividade-fi m em saúde, educação e segurança. Os 
resultados apontam que o instrumento modifi cado permite 
identifi car o comprometimento dos servidores e que este está 

vinculado à missão organizacional percebida e não à missão 
real. Na amostra estudada altos níveis de comprometimento 
foram encontrados entre servidores da área de segurança, 
quando comparada às áreas de saúde e educação. 

Revista de Administração Pública – v. 42 – nº 2 – Rio de 
Janeiro – mar./abr. 2008

■ L iteratura 

Nabuco em Yale

Kenneth David Jackson, da Uni-
versidade de Yale, realizou pesquisa 
sobre a passagem de Joaquim Nabuco 
pelos Estados Unidos, especialmente 
por algumas universidades. No artigo 
“Um estadista na academia: Joaquim 
Nabuco na Universidade de Yale”, ele 
fala sobre as conferências acadêmi-
cas do então embaixador do Brasil em 
Washington, D.C., naquela instituição 
e em mais cinco universidades norte-americanas durante o 
período 1908-1909. Nabuco volta ao poeta português Luís 
de Camões como exemplo do amor a uma língua e uma 
cultura, das quais o Brasil seria a maior realização, e aproxima 
o espírito do nacionalismo das duas grandes nações como 
exemplos para a política do pan-americanismo da época.

Estudos Avançados – v. 22 – nº 62 – São Paulo – jan./abr. 2008

■ Z ootecnia

Alho para frango de corte

O trabalho “Utilização de alho e cobre na alimentação de 
frangos de corte”, de Cristina Kimie Togashi, da Agência Paulista 
de Tecnologia de Alimentos, José Brandão Fonseca, Rita da 
Trindade Ribeiro Nobre Soares, Ana Paula Delgado da Costa, 
Karla Silva Ferreira, da Universidade Federal do Norte Flumi-
nese, Edenio Detmann, da Universidade Federal de Viçosa, 
objetivou avaliar os efeitos de diversos níveis de alho e cobre 
sobre o desempenho produtivo, as características de carcaça 
e os teores de colesterol no soro e nos tecidos de frangos de 
corte. Foram utilizados 400 pintos machos Cobb. Houve dois 
abates – o primeiro aos 21 dias e o segundo aos 42 dias de idade 
das aves – para a coleta de sangue e tecidos e determinação dos 
teores de gordura e colesterol. Os resultados obtidos compro-
varam que a suplementação de alho e cobre nas rações, apesar 
de prejudicar a conversão alimentar das aves na fase de 1 a 21 
dias de idade, promoveu reduções dos teores de gordura no 
peito (1 a 21 dias) e de colesterol sérico (22 a 42 dias). 

Revista Brasileira de Zootecnia – v. 37 – nº 6 – Viçosa – 
jun. 2008

> O link para a íntegra dos artigos citados nestas páginas estão dis-
poníveis no site de Pesquisa FAPESP, w w w .revistapesquisa.fapesp.br

R
E

P
R

O
D

U
Ç

Ã
O

78-79_Scielo_149.indd   79 30.06.08   20:36:20




